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C o n tinu am  os nossos a d v e r­
sarios,  ho je  enfeitados c o m  as 
cores  do P art id o  D em o crá t ico ,  
a m oer e 'rem oer as suas estafa­
das e -surradas cantilenas  coi> 
tra a C am ara M un ic ip al  e o 
nosso D ire c to r io  P o l í t i c o .

Mais de urna vez d is se m o s ,  
e  provam os,  não p assar  d e f 
simples e puras  phantasias  a s ;  
a c cu sa ç õ e s  a rc h i te c ta d a s  por 
elles con tra  os  n o s so s  poderes  
públicos, con tra  a M unic ipali ­
dade e  os nossas  dir igentes 
políticos,  e não se cançam  el­
les e lá voltam novam ente  com  
os m esm os argum entos,  com  as 
m esm as a c cu sa ç õ es .

Q u e  teim osia, ou m elhor,  
q ue  falta de c r iter io  e  de s e n ­
so  çoçnm um , ou não percebe-  
r a o  elles o rid icu lo  q u e  fazeni 

' com essa o p p o s iç à o  systerm ü 
ca ,  sem rtexò e  falha de razão 
á nossa C a m a ra  e ao  D ir e c to ­
r io  !

H ontem , perm itam -nos q ue  
ainda mais um a vez o répita- 
mos, elles faziam  p^rte d o  
nosso  P art id o  e  nélle occup á- 
varri até c a rg o s  de' d es ta q u e  e 
ahi então  o  D ire c to r io  p r o c e ­
dia c orrec ta m en te  e a  Cam ara 
admisnitrava e  zelava admira 
velm ente  dos in teresses  do m u ­
nicipio . H o je ,  q ue  elles, por 
d esp e ito  mal co n t id o  o u  por 
in terresses  particulares,  sepâra- 
ram -se de nòs, t u á o  Isso já  

• não presta.
S e rá  q ue  a Unica cousa de 

b o m  q u e  existia no  seio  do 
nosso partido era  as suas illas- 
tres  p e s s o a s !

S e  ju lgam  assim, é o  c u m u ­
lo da petulancia.

D o  con trario  nos apontem 
elles claram ente , ou m esm o na 
sua algarav ia  incom prehensi-  
vel, unde h ou ve,  onde se n o ­
ta a m en or  m odificação  na 
orientação seguida pelos n o s ­
sos chefes  nos p rim eiros  dias 
de fo rm a çã o  do nosso P art id o  
e na seguid a  h o je ;  nos m os 
trem  onde a so lução  de con- 
l inudade dessa polít ica de o r ­
dem, de paz e  de honestidade 
iniciada pelos nossos d ir ig e n ­
tes  polít icos e  seguida  até ho 
je.

S e ja m  francos ,  d igam , e  d i­
g a m  b e m  alto, que não é 
o in teresse  pelo b e m  estar do 
p o v o , nem  ta m p o u co  o  q u e r e r  
zelar pelo p ro g re ss o  do m u n i ’ 
c ipio, q u e  os m ove nessa c a m ­
panha in g lo - ia  m esm o  p o rq u e  
o zelar por esse  interesse  está en- 
t re g ü e  aos cuidados de ifua- 
nos  distinctissimos, q ue  desse 
e n c a r g o  têm  sab id o  d esem p e­
nhar com  h o n ra  e d ignidade;di-  
g am , e d igam  b e m  alto, q u e  è 
o despeito ,  a inveja ,  q u e  é  o 
ostracism o em  q u e  jazem, e o 
d ese jo  ardente  de f igu ra r ,  que 
leva nessa lucta  inglória  na 
qual só co lherão  a repulsa do 
p o v o ,  q u e  nada mais des*- 
ja senão q u e  o  deixem viver 
em paz e  confiante  nos p o d e ­
r e s  p ú blicos ,  com o até esta 
data tem vivido.

A < B r a s i l - F e r r o - C a r -  
r i b ,  a a n t i g a  * e 

im p o r t a n t e  r e v is t a  de 
t r a u s p o r te s ,  e c o n o m ia  
e f in a n ç a s ,  q u e  se e d ita  
no  R io ,  p u b lica n d o  ura 
m inuoioao re su m o  d a  ex r  
p o s iç ã o  do dr. M ario  T a ­
v a r e s  ao  C o n s e lh o  D i r e ­
c t o r  do Iu s t i tu to  ue  C a ­
fé  t r a ç a  a s  s e g u in te s  
o b s e r v a ç õ e s  :

«No d ia  9  do c o r r e n t e  
o C o n s e lh o  D i r e c t o r  do 
I n s t i tu to  de C a f é  do E s ­
tado de S ã o  P a u lo  c e l e ­
brou u m a  r e u n i ã o  de 
i m p o r t a n c i a  e x c e p c i o n a l ,  
pois  d u r a n t e  e l l a  o  dr.  
M a r io  T a v a r e s  q u e ,  c o ­
m o s e c r e t a r i o  da F a z e n ­
d a  do E s ta d o ,  é o p r e ­
s id e n te  d a q u e l la  in s t i tu i ­
ç ã o ,  ^eu m in u c io s a  e  do­
c u m e n t a d a  e x p o s iç ã o  do 
q u e  te m  o cc o rr id o  com  
o a p p a r e lh o  de d e te s a  
do p rod ucto  q u e  é a  b a ­
se  d a  e c o n o m i a  n a c i o ­
n a l .

V a m o s  o f f e r e c e r  ao s  
le i to re s  um c o m p le to  r e ­
s u m o  d esse  im p o r t a n t e  
d o cu m e n to ,  p o rq u e  do 
nosâo p r o g r a m m a  è  
a c o m p a n h a r  todos  os  
fa c to s  de r e le v o  d a  v id a  
e c o n ó m ic a  do paiz .

O I n s t i tu to  de C a fé  
dia a dia se a p e r f e i ç o a ,  
s e  Consolida, -se d e s e n ­
v o lv e .  G a r a n t e  p a r a  o 
nosso  p r in c ip a l  a r t ig o  
e x p o r t á v e l  um  p er io d o  
de s e g u r a n ç a  e  de t r a n ­
q ü i l id a d e  c o m o  ja m a is  
c o n h e c e u .  R e p r e s e n t a  o 
a l t ís s im o  s e r v i ç o : c o r o j o -  
s a m e n t e  p re s ta d o  pelo  
g o v e r n o  do sr .  C a r lo s  
de C a m p o s  á  Dossa e c o ­
n o m ia  g e r a l  e  c o n s t í t u e  
a t te s ta d o  dos m a is  e l o ­
q ü e n t e s  d a  riossa c a p a ­
c id a d e  de r e a l iz a r .

A p p a r e lh o  no v o  e sem  
s im i la r  no m u n d o ,  si 
n e l le  es tá  c o n s u b s t a n c i a ­
d a  toda  a  e x p e r ie n c i a  
p a u l is ta  erp m a t e r ia  de 
c a fé ,  n ã o  p o u ca s  d i f i c u l ­
d a d es  te m  e n c o n t r a d o  
n o  seu  c a m i n h o  e  tem  
a in d a  s o f fr i . to  u m a  op- 
p o s iç ã o  a b s u r d a  e  im p a -  
t r io t ic a ,  o r ig in a d a  de 
b a i x a s  p r e o c c u p a ç õ e s  p o­
l í t ic a s .

E  s i  v e n c e u  era  toda  
o l in h a ,  d ev e -o  p r i n c i ­
p a l m e n t e  o I n s t i tu to  — 
s e r ia  in ju s t o  n ã o  .regis-  
ta l -o  — á s  fo r te s  e  lu ­
m in o s a s  q u a l id a d e s  de 
o r g a n iz a d o r ,  de v e r d a ­
d e iro  h o m e m  de g o v e r ­
no, de seu  p re s id e n te ,  o 
dr.  M a rio  T a v a r e s .

H o je ,  d ispondo de t o ­
dos os e le m e n to s  de e s ta -  
t i s t i c a  e  do p ro p a g a n d a ,  
d e u m  p a tr im o n io  s u p e ­
r io r  a  t r e z e n t o s  m il  c o n ­
tos e  de todos os e l e ­
m e n t o s  p a r a  a u x i l i a r  a 
l a v o u r a  c a f é e i r a ,  gosan- 
d o ,  e m f im ,  do m a is  a m ­
plo c re d i to  d e n tro  e  fó-

r a  do p a iz ,  c  Insti tuto  
to rn o u  se re s p e ita b i i is s i -  
m a  p o tê n c ia  f i n a n c e i r a ’

M a is  u m a  v e z  a s s o ­
c i a d o a o  g o v e r n o  de S. 
P a u lo ,  ra l izou  n o v a  o p e ­
r a ç ã o  de vulto ,  acquiBi -  
ç ã o  do c o n t r o le  do B a n ­
co  A g r íc o la  e  H y p o th e -  
c a r io  de S ã o  P aulo .

A ss im  o l a v r a d o r  v a i  
t e r ,  a ju r o s  in fe r io r e s  
aos q u e  sã o  c o r r e n t e s  
no c o m m e r c io ,  a l é m  de 
d in h e ir o  a d e a n ta d o  s o ­
b re  c a fè 3  a r m a z e n a d o s ,  
a s  q u a n t ia s  n e c e s s á r i a s  
p a r a  o c u s t e io  d as  f a ­
z e n d a s .

T o d o s  os fa c to s ,  e m  
s u m m a ,  q u e  a o x p o s iç ã o  
do dr. M a r io  T a v a r e s  a c a ­
b a  de d iv u l g a r  são  a l t a ’ 
m e n t e  c o n fo r ta d o r e s .  E ,  
a lé m  d e l le s ,  a  s i t u a ç ã o  
do m e r c a d o  de c a f é  pro* 
v a  o  e x i t o  d a  o b ra  de 
p r e v i d ê n c i a  e  de sabe*  
d o ria  q u e  t ã o  c la r i v i d e n .  
t e m e n t e  o g o v e r n o  do 
sr.  C a r lo s  de C a m p o s  
c o n s u b s ta n c io u  no I n s ­
t i tu to  de C afé .»

AS NOSSAS ROSAS
A a lm a  s o n h a d o r a  d a  p o e t i s a  p a tr íc ia  

Lydia B ô z o

E ' bem, ct m ocidade guctl roseira em ílôr ,
1 em perfum es nos sonhos , p ran to s nos  ̂espinhos, 
Encantos de delicias , m agoas e carinhos , 

j E  orvalhos de illusões , no seu jardim  de am or l

E ’ bem a m ocidade qual roseira em flôr- 
Os seus botões mimosos lem bram  sympathias, 
As folhas, esperanças—hymnos de alegrias  
E  as pétalas cahidas—desespero e d o r!

No fundo de m inha alm a tal roseira existe, 
P or tua mãos plantada, creio, fas trez annos, 
E  sem pre a rescender esplendido perfum e . . .

Mas, quando não nos vemos, a roseira triste, 
As rosas faz m u rch a r , ao sol dos deseganos, 
Pois que, ella é, como tú, a perfeição ão ciumel...

Longe da Vida— Agosto de 1921

PA ULO  CVSNE

RIDENDO.

M andam os fazer um as e r n o r  
mes pernas  de pau, de ¡sete 
metros; q u e r e m o s  ver se co n -  
s ig u im o s  nos h o m b re a r  com  
essa g en te  q u e  anda tão alto.

— X —
Ha nessoas  q u e  classificara 

os hom ens em g rà u s  e  em 
g  rãos*

N ós fom os classificados em 
g r á u s ,  ta lvez elles se classifi­
cassem  em  g rã o s .

X —

W o t a s
£33

m ente  se f irm a m  era nosso 
meio e a l l i  c r ia m  tubérculos, 
f lorescem , v ic e ja m ,  g erm in am , 
crescera e .a p p a r e c e m  ... p ara  

| depois v irem  pregar  theor .as  
H a  cousas que nos fazem  e l ição  n a  te rra  a m o ra v e l  da 

Boism ar. C onvenção  R ep u b lican a , ma*
Q uanto mais vivem os mais drasta  bondosa e m eiga que 

vam os aprendendo. re ce b e  todos os forasteiros
Bom  dizem que a e x p e r i r a o m  a cen os  de amor, abrindo 

e n c ia  è a m estra  da vida e j o  seio carinhoso  onde à -  ve* 
o mur.do o l ivro mais prec io* ;ze8 ,  por en tre  a fo lhagem  
eo em c u ja s  paginas devem os j verd e  neg ra  surgem  os molu* 
beber todos oa c o n h e c im e n to s ! scos venenosos, 
de q n e  necessitam os para  o j  Ahi tem os a grita  domin 

Porque s e r f q u e  os co .npe-luosso  lem raa na vida ¡f im eira :  roà adrain istraçao ,
a com p etencia ,  
é  q u e  com p ete  
os incom p eten-

ca-

tentes temem 
pois a elles 
com petir  com  
tes.

— X —
N ã o  sabem os p o rq u e  os 

r é c a s  tem em  o sol,  nem p o r ­
q ue  os  q u e  m o ram  em casa 
com  telheiro  de v id ro  temem 
a chu v a .  S e r á  q u e  o  sòl lhes 
queim a a c ré ca  e a c h u v a  de 
re r r e  o  vidro!

D izem  q ue  o  medo è  ama 
rello, d ev eria  ser  verde ,  c o r  
da esp erança ;  q u e m  tem  medo 
co rre ,  q u e m  c o r r e  alcança.

- X —
Assim com o as flores,  cada 

m oeda tem  o  seu o lor ;  as 
p oucas  que ,  em nossa p o b re  
sa, con se g u im o s ,  cheiram  
su o r  do nosso ro s to ;  q u e  chei 
ro  terão  as d esses q ue  andam 
tão a l t o ?

Ar is t o -D emo

680 le m ra a  n a  v ia a  ¡
A ssim , q u o n i o  n o ta m o s  os-j f a l t a  de i n ic ia t iv a ,  m e o m p a  

d efe ito s  de o u tr e r q ,q u a s i  nun* ¡ t ib i i iu a d es ,  f a l t a  de l ib e - d a d e ,  
c a  n o s  e n t r e g a m o s  a um mi* 1 p e rs e g u iç õ  s e  u m a  s e r ie  de 
n u cio so  e x a m e  de c o n s c i ê n c i a ,  c o is a s  q u e  a té  fa z -n o s  p e n s a r  
p ro c e d e n d o  a um re tr o s p e c to  j s e r  son ho  de q u e m  v e io  das 
era  nossos  ac tos ,  r e m e m o r a n * 1 r  ^  
do tudo q u a n t o  possa  s e r  bap* 
t isa d o  c o m  os n o m e s  de cmie* 
c ie n c i a ,  c o h e r e n c i a  e  lea lc ’ a* 
de.

F a z e n d o  e m  si p ro p r io  um 
e x a m e  de c o n s c i e n c i a  o  ho* 
m era  te rá ,  n a t u r a l m e n t e ,  p ro ­
b a b i l id a d e s  m a io r e s  de n ã o  
c o r a m e t t e r  in ju s t i ç a s  e  i n c o ­
h e r e n c i a s  q u e  a b e r r á m  do 
8 3uso m o r a l  d as  c o u sa s  e d e i ­
x a m  um  p o b re  m o r ta l  em  
p e r p le x id a d e  n u n c a  d a n te s  
attingid.a.

A ss im  n o ta m o s  v a r i a s  cou- 
s a s  n e s ta  n o s s a  u rbs.

*  *

A!uga-se
Uma casa na 

Villa Nova. Tratar  
a Rua do Gommer- 

cio No, 74

C o n t i n u a m  a s  b r a v a t a s  re* 
r e c la m a t o r ia s  c o n t r a  su p o stos  
m a l e s  e  s o n h a d a s  in c o m p a t i ­
b i l id a d e s  e  m a is  c o is a s  de q u e  
n ã o  e n d e n d e m o s  e  p r o c u r a ­
m o s  e n t e n d e r  m e n o s ,  p o rq u e  
h a  c o isa s  tão  a d m i r a v e is  e 
m a r a v i l h o s a s  q u e  dá v o n ta d e  
s u p r e m a  de n ã o  se  p e n s a r  
n e l la s .

U m a  das c o is a s  n o t á v e i s  ó 
a s e m  c e r im o n i a  c o m  q u e  as  

¡ h e r v a s  d a m n i n h a s  a d v e n t i c ia -

f e r v e n t e s  p a r a g e n s  dos « lam - 
p e õ e s » .

E  p ro c u r a m o s  e  r e v i r a m o s  
e  tudo e n c o n t r a m o s  nos e i ­
x o s  ; tudo co m o  d a n t e s ;  tudo 
ern h a r m o n i a ,  d e n tro  d a  L e i ,  
do D ire i to  e  da J u s t i ç a .

E ’ por isso  q u e  á s  v e z e s
t r a b a l h a r a  os g u a r d a  c h u v a s
e  os g u a r d a  s ò e s  á ra in g ò a
de m a io r e s  e  m a is  c o n v e n ie n
t e s  a r g u m e n to s .  C o m o  I tu  ó
b o a  m a d r a s t a  !

*
* *

M u ita  g e n te  a h i  por fó ra  
to m o u  a  Berio e  r e p e te  e  e lo ­
g ia  e  e n a l t e c e  e  t e c e  e lo g io s  
á idéa  m a t e r  d a  fu n d a ç ã o ,  
e m  I tu ,  do P a r t id o  D e m o c r á ­
t ico  F e m in in o .

S e r i a  c o u s a  p a r a  l e v a r  n o s ­
s a  t e r r a  n o v a m e n te  p a r a  a s  
p a g in a s  da h i s to r ia  republi*  
c a n a ,n ã o  h a  a  m e n o r  d uvid a .

M a s  p e r g u n ta m o s  c o m  s i n ­
c er id a d e ,  o n d e  e ô tá  es9e par* 
tido ou e s s a  l ig a ,  ou a s s o c ia ­
ç ã o  ? E ra  q u e  p a r t e  se r e ú ­
n e m  e s s a s  s e n h o r a s ,  e s s a s  
a b n e g a d a s  m o ç a s  q u e  d e i x a m  
o la r ,  a  m is sa ,  a  v a ss o u ra  e



9 A  C I D A D E
o p ia n o ,  p a r a  ae e n t r e g a r e m  
á l u c t a  p o r  u m a  l ib e rd a d e  
n u n c a  j a m a i s  p erd id a  ? Q u a e s  
são  os seu s  n o m e s  ?  Q u a i  sua  
d i r e c t o r í a  ? O n d e  a  e le i ç ã o  
p r o v is o r ia  ?  S e  a s s im  f ó r  o 
n o v o  p a rt id o ,  o  fu n il  do S a l t o  
s e  e n c h e r á  I ! !

V I C T O R

C o lla f e o r a ç t lo

Iniciamos hoje a col- 
laboração do brilhante 
poèta sr. Prof. Pedro 
Voss Filho, que se oe- 
culta sob o pseudonimo 
de Paulo Cysne.

Camara Municipal de ftu
Lei n.o 99 de 14 de Agosto de 1926, que 

autorisa o Prefeito Municipal a rescindir, de accor- 
do com a firma Cascaldi & Filhos, o contracto de 
29 de Abril de 1925, relativo ao calçamento da 
cidade a parallelepidedos.

Edgardo Pereira Mendes, prefeito 
municipal desta cidade de Itu, na forma da lei etc.

Faço  saber que a Camara Muni­
cipal em sessão ordinaria de 14 de Agosto de 
1926, decretou e eu promulgo a seguinte lei n.o 99. 
Artigo l.o  — Fica o Prefeito Municipal autorisado 

a rescindir, de accordo com a firma 
Cascaldi & Filhos, o contracto de 
2 9 —4 — 1925, relativo ao calçamento 
da cilade a parallelepipedos, sob as 
seguintes condições:

l*a) A multa contractual de 5(h000$000 
estabelecida no contracto rescidendo 
de 29—4 — 1925, ficara de nenhum 
efeito delia desistido ambas as partes

2.a) O saldo verificado até esta data a 
favor dos contratantes Cascaldi & 
Filhos, calculado de accordo com as 
clausulas do contracto rescidendo, 
será pago dentro do prazo de dois 
(2) annos, em quatro prestações iguaes 
e semestraes, a contar da data da 
rescisão, podendo a firma Cascaldi 
& Filhos ...saccar quatro letras de cam ­
bio semestraes correspondentes a es­
sas prestações, e accrescidas do ju­
ros a razão de dez (10 ojo) per cen­
to ao anno;

3 .a) Si dentro do prazo de dois an­
nos a Camara resolver abrir nova 
concorrência para os serviços de cal­
çamento da cidade, a firma Cascaldi 
& Filhos, ou seus succe&sores, terão 
preferencia em igualdade de con- 
djções ;

4.a) No caso de faltar a Camara ao paga­
mento de qualquer das prestações 
constantes das alludidas letras de
cambio, fica obrigada ao pagamento 
da multa convencional de vinte e 
cinco (25 o\o) por centro sobre o 
Valor da prestação em falta e mais 
Os juros a razão de um (1 cio) por
Cento ao mez pela mora ;

a) As despezas com o contracto de res­
cisão correrão por conta da Camara, 
bem como dará a Camara 
a firma Cascaldi & Filhos a quantia 
de um conto de reis (1:009$000) a 
titulo de indemnização pe]as despe- 
zas por el!a feitas com a liquidação 
do contracto rescindendo*

Artigo 2.o—  A Camara farà constar especificada-
mente do seu "orçamento annual a 
verba necessaria para a amortisação 
das letras constantes do contracto 
de rescisão.

Artigo 3 .o — Fica  o Prefeito autorisado a assig*
nar o contracto de íescisão, nos ter­
mos da presente lei, e a fazer as 
operações do cred ito  na mesma men­
cionadas.

Artigo 4 .o— Esta lei entrará em vigor da data de 
sua publicação.

A rtig) 5 .0— Revogam-se es disposições em con 
trario.

Mando por tanto a todas os autori­
dades a quem o conhecimento e a 
execução da referida lei competir, 
que a cumpram e a façam cumprir.

O Secretario do Governo do 
Município de ltu a faça publicar e 
resgistar.

O Prefeito Municipal 
Edgardo Pereira Mendes

Registada no livro competente e pu­
blicada.
Governo do Município de ltu, 19 de 
Agosto de 1926.

O Secretario da Camara
Luiz Antonio Mendes

Noticias

em
São

R a u d o  P e r c a t o r i o

Hoje, apoz a missa do 
dia, sahirá da Praça P. 
Miguel em Bando Pre­
catório esmolando 
beneficio da- igreja 
Benedicto.

Prestarão ao mesmo o 
seu valioso concurso as 
nossaâ apreciadas corpo­
rações musicaes.

C e n tr a l  C lu b e

Será por estes dias 
reoganisado o Central- 
Clube, devendo o mes­
mo ser installado no bel­
lo e vasto palacete P e­
reira Mendes, sito á Pra* 
ça P. Miguel.

Sabemos que esse Clu­
be vai ser reorganisado 
com todo luxo e confor­
to, devendo para esse 
fim soffrer diversas mo­
dificações internas o óp­
timo predio onde o mes­
mo vai ser installado.

Por todo próxima mez 
de Setembro dar-se-a a 
inauguração da Clube 
em seu novo predio.

«O S á lte n se »

Csmpleton em 14 do 
corrente o seu 5.o anni-

versario o nosso distin- 
cto collega «O Saltense», 
optimo *e bem redigido 
semanario que se publi- 
na vizinha cidade de 
Salto, sob ã habil e in­
telligente direcção do 
nosso amigo Oswaldo 
Aguirre.

Ao prezado collega 
anniversariante as nos­
sas sinceras felitações e 
votos de prosperidade.
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DE O L I V E I R A  JUNIOR
B R O N C H I T E  

A S T H M A
C O Q U E L U C H E  

. R O U Q U ID Ã O

Pedir ’’GrindeUa” de 
Oliveira Junior. *

=  PARA O &Aí>MO =  
E M B E L L 6 Z A R  A P E L L E  
B A N H O  DttS CRIAM AS 
BARBA. Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U S EM  S EM P R E

"ÂRÍSTOLL.
*  ( S f tb & o  H q u Jd e )

F A L L E C m E l T T O

C o n fo r ta d o  com  todos  s a c r a ­
m entos  da igre ja ,  falleceu, nesta 
cidade, ap ó s  prolongada en fer  
midade, as 12  ho ras  de domin 
g o ,  21  do c o rre n te ,  o  estima­
do c id adão  Ignacio  X a v ie r  da 
S ilveira .  T i n h a  5 5  annos de 
i a i e  e era  fi lho dos fali c i d o j o a  
q u im  X a v ie r  da S ilveira  e  d. 
Isabel X a v ie r  da S ilve ira .

E ra  dotado de um g r a n d e  
c o r a çã o  e, por esse m otivo ,  
gozava,  de g ra n d e  e geral  esti 
ma nesta cidade. E ra  p o b re  e 
não o b stan te  o  ser ,  jamais 
um p o b re  e x ie n d e u  lhe a mão 
q u e  nao re ce b esse  o  seu o b u -  
lo. Q uan tas  vezes respartiu  o 
q ie tinha na  occas ião  com  os 
mais p o b re s  q u e  elle.

E ra  irm ão  de d. Rita X a v ie r  
Holland, residente  em  P ir a c ic a ­
ba.

Era casado com  a exm a. sra. 
d. Theolinda de M oraes  R o d r i ­
g u e s  de A rru d a .  D e ixo u  os 
seg u in te s  filhos: d. S y lv ia  X a ­
vier de C a m a r g o ,  ca ada com  
o  prof. A c ja c i o  de VasconceN 
Ios C a m a rg o ,  insp ecto r  e s :o !a r

deste d is tr icto ;  d. Jo se p h in a  
X a v ie r  de M o ra e s ,  casad a  com  
o  s r .  O tto n io  de A rru d a  M o -  
raes; Jo a q u im  X a v ie r  da Silvei* 
ra,  casado c o m  a sra. d . M aria  
X a v ie r  A ffonsso  X a v ie r  da S i l ­
veira  casad o  c o m  d. R i t in h a  
R o d r ig u e s  M oraes.
A nna X a v ie r  da S ilve ira ,  v iuva 
d o  sr. J o s é  M aria  X .  S i lv e ir a ;  
L uiz  X a v i e r  da S ilv e ira  e  O c  
tavio  X a v ie r  d o  E sp ir i to  S a n to

S e u  e n terra m en to  deu se  a s  
11 ho ras  d o  dia 2 2 ,  sa indo  o  
fe re tro ,  c o m  g r a n d e  a c o m p a ­
nh am en to ,  da ru a  d o  C a r m o  
n ° . * 8  sua  res idencia .  O  corpo- 
foi e n co m m e n d a d o  na r e s id e n ­
cia . do e x t ln c to ,  na ig re ja  M a ­
triz e  n o  C em iter io ,  pelo P e .  
J o s é  M a r ia  .M o n t e i i o ,  v ig á r io  
da P a ro c h ia .

S o b r e  o  c a ix ã o  m o r tu á r io  
v im o s  as seg u in tes  coroas:

A o  q u e r id o  e sp o s o  Ig n a c io  
saudades e ternas  de T heo lin d a .

A o  b o m  cu n h a d o  Ig n a c io  
saud ade de L u c in d a  e  filhos.

Ao q u e r id o  s o g r o  pai e  a v o  
infindas saudades  de A ccac io ,  
S y lv ia  e f i lhos.

A o  est im ad o c u n h a d o  3auda. 
de de Ig n a c in h o .  E s t h e r  e  fi. 
lhos.

A o  no sso  b o m  pai saudades 
de Jo a q u im  e  C ò ta .

A o  q u e r id o  papae  saudade 
de B en edicto ,  M a r iq u in h a  e 
filha.

Ao q u er id o  c u n h a d o  s a u d a : 
de de A dolpho , A lz ira  e  A g r i  
c io .

Ao est im ad o t io  saudade de 
L u lu ,  A delina e  fi lhos.

A o  tio  Ig n a c io  saud ade  de 
T arc izo  e  M aria.

A o  b o m  tio u lt im o  a d eu s  d e  
Jard il ina  $  Nina.

A o  q u e r id o  pai saudades de 
A ffo n so ,  R it inha e  filhos.

A o  inesq u eciv e l  c u n h a d o  ul­
timo a d eu s  de Q u tn z in h o ,  A m é ­
lia e F i lh o s .

U lt im o  ad eu s  d e j u c a .  O ly m - 
pia e  f i lhos.

U m a  b ra ça d a  de f lo r e s  de 
M iguel  e  lz o l in a  R i z z j .

A o  p r im o  Ignac io ,  s u ’a i e s  
de N h o n h o  A ra n h a .

A o  e nesq u eciv e l  cu n h a d o  in ­
findas saud ade  de O l y n t h o  
R it inha e  filhos.

A o irm ão saudades do R i t i ­
nh a  e  filhos.

A o  q u e r id o  c o m p a d re  e a m i ­
go  ult im o adeus de L u iz in h o  
E d u v irg e .

A o quer id e  a m ig o  Ig n a c io  
[sa u d a d es  de A n ten o r  e N ico ta  
I A o  inesquecivel  papai e a v o  
j in f in d a s  saudade,s  de A n n in h a  
I G r a c in h ?  e  N orm a.

A o  q u er id o  so g ro ,  pai e a v o  
saudade de O t to n io ,  N ene  è 
filhos.

A o  q u er id o  psi eternas  s a u ­
dades de L u iz in h o  e O c ta c i l io

A ) b om  tio, h o m en a gem  de 
C a c in h o  e E s th e r .

A o  b o m  tio Ignac io  s a u d a ­
de de S ir ia c o  e  Familia.

A o  b o m  a m ig o  Ignacio  X a  
vier, ho m en agem  D e D o m in ­
g o s  M ig u e l  e  familia.

A ' familia enlutada A ' « C i ­
dade» a p re s e n t i  seu s  sentindos 
pezam ts .

C o llo c to r ia  F e d e r a l

Tendo o sr. H aralc 
Geribello solicitado exc 
neração do cargo d 
Escrivão da Collector 
Federal, cargo esse qu< 
com todo zelo e dedící 
ção, exerceu por muit 
tempo, foi nomeado p£
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Gravatas
Camisas

Calçados
M »  eom preis sem v e r  o sortim ento da

J L O J A  V i l l E S T E
A MAIOR E MELHOR DESTA

C I D A D E
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ra substituil-o o sr. João * do proximo mez de Se­
tembro, às 18 horas em 
ponto, afim de tomarem  
parte na assembléa geral 
na qual rea!isar-se-a a 
eleição da nova directo- 
ria. Outrosim *• scientifi-

Pires Guerrin a, o qual j 
assumiu o exercio a 25 ¡ 
da corrente.

A r g e m ir o  O e l b o u x

E ' com verdadeiro 
prazer que noticiamos; 
encontra-se já quasi 
completamente restabe­
lecido este nosso jovem  
e estimado amigo, que 
fora victima do desastre 
notici ido em nosso ul­
timo numero.

Felicitando ao bom 
Argemiro, fazemos votos 
para que as suas me­
lhoras mais a mais se 
acentuem.

Secção Livre

1 4  d e  s e t e m b r o

De ordém do sr. P re ­
sidente, convoco os srs. 
consocios á comparece­
rem na sede socifl des­
ta sociedade, no dia 3

co aos mesmos associa­
dos, que por motivo de 
ser uma terça-feira o an- 
niversario do clube a di- 
rectoria resolveu adiar 
para o dia 18 do mes-| 
mo mez, para melhor 
comodidade dos nossos 
associados, onde conta­
mos com a presença de 
todüs, para melhor dar 
realse aos festejos desse 
dia.
ltu, 28 de Agosto de 1926 

Cícero Agarranchàs

O cidadão Antonio Aiméida Toledo,  «f- 
ficial do Registro Civil nesta  cidade da 
ltu, etc.

F a ç o  saber a quem o conhecimento de9 
e pertencer, qu* perante o Registro C i ’ ¿1 
pretendem habilitar-se os  contrahentes: 

Francisco  Geribello e Ri ta de Castro 
do Nascimento aolteiros brasileiros, elle

R í i l ã

&

t  O fW ELH CR PARA TOSSE E DOENÇAS 0 0 . 
P E i T O  -  C O M  O SEU USO REGULAR;

••• A tosse ce sso  rapidamente.
2.® A3 grippes, constipações ou defluxos, cedem

e com eii&s ao dores do peito e das costas.
3.° AKivianvse prompta/nente as c ris e s  (áfflições) 

. dos asthmaticos e és a cce sso s da coqueluche, 
- tornando-se m ais ampla e suave a respiração.

4.* As bronchites cedem suavemente, assim  como
as inflammaçõee da garganta.

5.# A insomnia, a febre o 09 suores nocturnos dOS*
apparecem.

Accentuam -se es forças e normalisant-«* as
funeções doe orgãos reepiratodoe.

. O XÆPOf»« s.Uodo enconfr* •** »)« Ph«r»n»oiâô

co m 38 annos de edade ele t iec ista  natn- 
ral de ltu e residente n e s t t  cidade, filho 
legitimo de Candida Geribello,  fallecida ha 
2 annos nesta ctdade, ella, com 33 annos 
de edade prenda domestica natural de jtu  
e residente nesta  cidad«, filha Iigitima¡d3 
João  de Deus do Nasciment« eid, Georgi- 
na Eliza do Nascimento, ambosj íal lecidos 
nesta cidade.

ltu, 14 Agost# de 1926

J o s é  Augusto de Camargo e Carolina 
Lougui. sol te iros brasileiros, elle ' co m  22 
annos de edade pedreiro natural e resi­
dente nesta  cidade filho ligimo de Joaquim 
Augusto de Camargo Pinheiro brasileiro e 
gnacia Maria da3 Dores  ja fallecida el la 
com annos de edade, p. domestica natural 
e residente nesta  cidade filhe legitima de 
Vlctorio Longui e Cofol ina Clemeutiua 
Debora ja fallecida. ¡

ltu, 14 de Agosto de 1926.

Jo s é  ¡de i A¡meida ;Sampaio  "Filho e 
Ja cy ra  Paes ¡de B o rr e s —S o lte irõ t -b ra s i -  
leiros, E l le  com 25 annos de idade, com- 
merciante, natural de ltu e ¡aqui residen­
te , fiiho lngitimo de J o s é  de Almeida 
Sampaio e de Narciza Burchetti .  El la  
com 24 ¡annos de idade, prendas domes­
ticas , natnral de Piracicaba e residente 
era Bocaina,  filha legitimo de Joaquim  
Fernando Paes  de Barros e de ¡F ran c is-  
c»  Eugenia Sampaic  Barros,

2 3 - 8 - 1 9 2 6

Ireno Rodrigues LeiteJJe Maria J o s é  
de Carvalho —S olte iro s  brasi le iros— E l ­
le com 1 9 annos de edade lavrador natu­
ral de Piedade e resipente neste  munici­
pio filho legitimo de Benedicto Rodrigues 
Leite ,  ja fallecidae de Rfeardina Maria ella 
com 24 annos de edade operãria e natu­
ral de Cabreuva e residente neste muuici- 
pio filha legitima de Jo ã o  Bapfista de 
Carvalho e ¡de Luiza da SiWeira Bueno 

ltu, 14 de Agosto cie 1926,

Celio Spollador |e lreue C e ra tt i— S o l ­
teiros -  brasileiros. Elle com 22 annos 
de idade, lavrador, natural de Cumpinas' 
è residente neste municipio, filho legitimo 
de Spollador Baptis ta e de Rossi  Catha- 
rina. El la  com 20 annos de idade, prendas 
domesticas, natural de lndaiiuba e resi­
dente neste  neste munieipio, filha legit i­
ma de Baptis ta  Corattf  e|. de Fabricci  
Antonia.

2 1 - 8 - 1 9 2 6

D o m i n g o s  J o s é  S b r i s s a  e j s id e n t e s  em  s u a  c o m p a n h ia .  
A n g e l in a  Far inell i  S o l t e i r o s  j O s  q u a e s  c o n tr a h e n te s  e x h i  
elte c o m  21 a n n o s  de ed a d e  b iram  o s  p r e c is o s  d ocu m en*
la u ra d o r  natural de ltu e re -  to s ,  e  para o s  f in s  d ev id o s
s id en te  n e s te  m u n ie ip io  f i lh o  p a s s o u - s s e  o  p re s e n te  q u e  se* 
l ig it im o de C le m e n te  S b r i s s a  r á  a f f ix a d o  n o  lug ar  d o  cus* 
e de M aria  L u iz a  S b r i s s a  ella, tum e.
c o m  2 0  a n n o s  de ed a d e  p. ltu, 2  de A g o s t o  de 1 0 2 5 .
d o m e st ic a  natu ra l  de B a rra  E u ,  A n to n io  de A lm eid a
( E s t a d o  de M in a s )  e r e s id e n -  T o le d o ,  offic ial d o  re g is tr o  ci* 
te n e s t e  m u n ie ip io  filha legi- vil o  s u b s c re v i ,  
t ima de L u iz  Far in el le  e  de

ÉM sria  Ved ovell i .
ltu, 21 de A g o s to  de 1 9 2 6 .  . _  . .

°  j E x is te  em  meu c a r t o n o  s r
S y lv io  d e  A fm eida S a m p a i o  fu a d o  á rua P aula  S o u z a  nu-

e F a n c i s c a  P a c h e c o  de Al 
m e id a  P r a d o  a q u e l l e  f i lh o  le* 
g i t im o  de A n to n io  A lm e id a  
S a m p a io  e de E s c h o l a s t i c a  de 
A lm e id a  S a m p a io ,  a m b o s  fal* 
'ecidoSjCom 3 4  a n n o p n a tu r a l  de 
I n d a ia tu b a  e  a q u i  re s id e n te ,  
s o l te iro ,  fa z e n d e iro .  E l l a  f i lh a  
le g i t im a  de J o ã o  P a c h e c o  de 
A lm e id a  P r a d o  e  de M a r ia  
da C o n c e i ç ã o  C i n t r a  P a c h e  
co, r e s id e n te s  n a  C a p i  al, 
com  2 6  a n n o s  de id a d e ,  na* 
tu ra l  de J a h u  e r e s id e n t e  
em  S .  P a u lo ,  de p r e n d a s  do- 
m est iça s .

2 0 - 8  — 1 9 2 6  
Natali  L ucare ll i  e  M ariàna 

G u i lh e rm in a  D a ld o n ,  e lle  ita­
l ia n o — ella brasile ira  s o l t e i r o s  
elle c o m  2 9  a n n o s  de 
ed a d e  lavrador natural de Ita 
lia e res id en te  n e s ta  c idade

m ero 5 9  desta  c id a d e  de ltu, 
para ser  p ro te s ta d a  na  falta 
de p a g a m e n to  um a duplicata  
de fac tu ra  d o  valor de R e i s  
1 6 4 $ 0 0 0  (C e n to  e 9essenta e 
q u a tro  mil reis:)  devida por 
A p kar Panossian

P e lo  P re s e n te  in t im o  o  d e '  
v e d o r  a p a g a r  a im p o r tâ n c ia  
da a l lu d id a  d u p l ica ta  o u  d a j  
as  ra z õ e s  p o rq u e  n ã o  o  faz 
e n? falta o  n o t i f ic o  d o  c o m ’ 
p eten te  P r o t e s t o ,  

l tu , 2 8  de A g o s to d e  1 9 2 6  
O T a b e ll iã o  de P r o t e s t o  

L a u r o  de P a u la  L eite .

Protesto ie  ema D u p f e t i
E x i s t e  e m  m eu c a r tu r io  si' 

tuado a  r u a  P a u la  S o u z a  n* 
59  d esta  c id a d e  de l tu ,  p a ra  
s e r  p r o te s ta d a  na  f a l t a  de pa* 
g a m e n to  um a D u p l i c a t a  
de fa c tu ra  d o  valor de Reisfilho le g i tm o  de M ig u e l  L u

co re m  e d e  A u ro ra  J o a n n a  j770J()00 ( Se tecento a  sententa  
J m o l i ,  i ta l ia n o s  e re s id e n te s  mj| re jsd  ' v  jda nor Tosé T e .
em  su a  c o m p a n h ia ,  ella  c o m  
2 4  a n n o s  de ed a d e  p. d o m e s ­
tica natural de ltu e  reeiden- 
te n e s te  m u nie ip io  filha le g i ­
tima de V ic to r lo  D a ld o n  e de 
Adriana F r a n c e s c h in e l l i ,  aus* 
tr iaco  e  re s id e n te  em  sua c o m 4 

j panhia.
2 - 7 — 1 9 2 6  

E rv in o  L u x  e M aria  Anto* 
n leita  V a s c o n c e l lo s  P ra d o ,  
so l te iro s  b ra s i le iro s  e lle  c o m  
3 2  a n n o s  de e d a d e  co n s tru c *  
to r  natural de S ã o  P a u lo  e 
re s id e n te  n e s ta  c id a d e  filho

mil reis:) devida por J o s é  Te« 
lezi.

P e lo  p r e s e n t a  in t im o  0 r e r  
fe r id o  d e v e d o r  a  i m p o r t a n c i a  
da a l lu d id a  .D u p l i c a t a  ou da* 
a s  ra z õ e s  p o rq u e  n ã o  o  fa z  
e  n a  fa l ta  0 n o t i f ic o  do com* 
p e t e n t e  P ro te s to .

l tu , 2 8  de A gosto  de [ 9 2 6 .
O  T a b e l l i ã o  de P ro te s to  

L a u r o  d e  P a u la  L e i t e

if
Vende-se um, 60 x  48  

por preço boratissimo
le g i t im o  de A u g u s t o  L u x  e 
e de E m m a  O r o s s e  L u x  alie* n0 melhor ponto e pito 
m ã e s  e re s id e n te s  em  S ã o  P au  resco desta cidade, em 
Io ella, c o m  2 6  a n n o s  de ida* frente ao novo Grupo 
de p. d o m e s t i s c a  natural  de Escolar em construcção, 
l tu  e re s id e n te  n e s ta  c id ad e  n a  p  d a  C a i x a  d >A  
filha legitim a de O sca r  T o le -  m  . , n
d o  de A lm eida P r a d o  e de O Ta.Tratarcom o s r . A l b e r  
H o rte n c ia  E n g le r  de V a s c o n -  to de Almeida Gomes— 
ce l lo s  P ra d o ,  b ra s i le iro s  e re- Largo da Matriz.

CALÇADOS
O maior e o mais variado sorti-' 

mento das m arcas mundial

Polar e CLARK
Recebeu a

Casa Josephina
Preços razoaveís
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C A B B I Æ O S
O E O S C B E R T f l  C U J O  S E G R E D O  C U S ­
T O U  D U Z E N T O S  C O N T O S  D E  h í l S

A  « L o ç ã o  B r i lh a n te »  é  o  
m e lh o r  e s p e c i f i c o  p a ra  a s  a f -  
f e c ç õ e s  c a p il la re s .  N ã o  p inta  
p o r q u e  n ã o  é  tintura. N ã o  
q u e im a  p o r q u e  n ã o  c o n t é m  
s a e s  n o c iv o s .  E ’ um a f o r m u ­
la s c ie n t i f ic a  d o  g r a n d e  b o ­
tâ n ic o  D r .  G r a u n d ,  c u jo  s e ­
g r e d o  foi c o m p r a d o  p o r  2 0 0  
c o n t o s  de réis.

E '  r e c o m m e n d a d a  p e lo s  
p r in c ip a e s  in s t i tu to s  s a n ita r io s  
d o  e s t r a n g e iro ,  e  a n a ly sa d a  e 
a u t o r is a d a  p e l o s  D e p a r t a m e n  
to s  de H y g ie n e  d o  B ra s i l .

C o m  o  u s o  re g u la r  da « L o ­
ç ã o  B r i lh a n te » :

1 . °  —  D e s a p p a r e c e m  com ®  
p le ta m e n te  a s  c a s p a s  e a f fe cs  
ç õ e s  p a ra s i ta r ia s .

2 . °  —  C e s s a  a q u é d a  do 
ca b el lo *

3 .°  —- O s c a b e l l o s  b r a n c o s  
d e s c o r a d o s  o u  g r i s a l h o s  v o l ­
tam  á c o r  natu ra l  primitiva 
s e m  s e r  t in g id o s  o u  q u e im a ­
d o s .

4.o —  D e  tem  o  n a s c i m e n ­
t o  de n o v o s  c a b e l lo s  b r a n c o s

5. N o s  c a s o s  d e  C a lv ic ie ,  
faz b r o t a r  n o v o s  c a b e l lo s

6 .°  —  O s  c a b e l lo s  g a n h a m  
v ita lidade ,  to r n a m - s e  l in d o s  
e  s e d o s o s  e  a c a b e ç a  l im pa 
e  f re sca .

A  « L o ç ã o  B r i lh a n te»  é  u s a ­
da p e la  alia  s o c i e d a d e  de S  
P a u l o  e R io .

A ’ v e n d a  em  t o d a s  D ro g a *  
t r i a s  P e r fu m a r ía s  e P h a r m a -  
[ c i a s  d e  p rim eira  o rd em .

O  F O R T I F I C A N T E  M A I S  P E R F E I T O  
O p in iã o  d e u n i g ra n d e  s c ie n íis t í i  U ru g u a y o

“ A minha oppinião è completamente  favoravel ao fortificante V1GO- 
L- Para  mim elle tem sido de grande eff icacia contra os a cc id en tes*  n e-  

vropathicos em outros casos  derivados do em pobrec imento  do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro tonico em minha clinica” .

Montevideu ( a ) P R O F .  D R. AUtfRAN
E F F E I T O S  R A P I D O S  D O  V I G O N A L

l .o  Enriquece o sangue. 2.0  Augmenta o peso 3 .0  Alimenta o c e re ­
bro 4.o Forta lece  os  nervos e os músculos 5 .o Tonif ica  e estomago e o c o ­
ração. 6.0 E x c i ta  o appetite 7 .o Accelera  as forças 8.oJR egulariza3 a 
menstruação 9.0  Calefica  os ossos . l O . o E v i t a a  tuberculose.|

VIG ON AL — E ’ o fortificante preferível para os Anêmicos,'*’ con­
valescentes ,  Neurasthenicos, Exgóttados,  Dyspepticos ,  Arthri ticos , etc .

V IG ON AL — E ’ o restaurador indicado sempre que se tem em vis­
ta uma melhora de nutrição, um levantamente Jgeraf das forças, da activida- 
de phyphiça e da energia cardiaca.

V IG ON AL — E ’ o reconstituintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto,  fazendo augmentar considetavelmente  o leite 

ViQONAL — E ’ muito recoinmendado á s ' c r e a n ç a s  magras, pallidas, 
lymphaticas, rachiticas,  lhes calcificando os ossos e favorecendo ’o c r es ­
cimento. «

V IG ON AL — E ’ o e remedio ideal para os 'M é d ico s ,  Advogados, 
Professoaes,  Estudantes , Negociantes  e outros que gsoffrem de insomnia, 
perda da memoria, fraqueza {¡nervosa e cerebral . J

V IG ON AL — É ’ de gosto  muito delicioso Rivalisa3com  o jjmais fino 
cô r  de meza,  e é recommendado especialm ente  ¡á s  pessoas  delicadas.

a  veiiíSa eiu  ío d a s fa s  S* h a  r im a d a s  o  D r o g a r ia s
P e d id o s  a o s ^ G r a n d e s J  L a b o r a t o r io s

AI vim «& F r e i  ias
f a r i n o ,  1 1 ' Sob. S ã o  PauBo.

E m  C a r o ç o
C o m p r a m o s  q u a lq u e r  q u a n t i ­
d a d e ,  s e n d o  de b o a  q u a l id a d e  
e p o s t a  e m  S a l t o ]  d e £ I tu .  —

JSisa M am a
C o m p r a m o s  e  r e c e b e m o s  tvn 
c o n s i g n a ç ã o . -------------------------------

O F F E R T A S  A ’

R. L ibero B ad aró ,109~T elep hone ' Cent» a 
176-End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULO

Tenha pena de sua
esposa e de seu flho

TO H £lD |

E m  c a d a  d ez  n a s c i m e n t o s ,  9  c r e a n ç a s  n a s c e m  
m o r t a s  q u a n d o  o s  p a e s  sã o  s y p h i l i t i c o s . - E v i t a - s e  
a  m o r t a n d a d e  t o m a n d o  O  E L I X I R  9 1 4 .  ' 9 5  %  
dos a b o r to s  p r o v ê m  da s y p h y l i s ,  0  E L I X I R  9 1 4 ,  
e v i t a  os a b o r to s .  D e  cada. 1 0 0  in d iv íd u o s  c o m  
s y p h i l i s ,  9 0  e s t ã o  p r o p e n s o s  à  tu b e r c u l o s e .  O 
E L I X I R  é  um  t o n i c o  p o d e ro sc  c o n t r a  e s s a  t e r ­
r í v e l  m o l é s t i a .  O E L I X I R  9 1 4  é  u sa d o  n o s  hos- 
p i t a e s  e  r e c e i t a d o  p e lo s  g r a n d e s  e s p e c i a l i s t a s  
e m  s y p h i l i s .  N ã o  a t a c a  o e s t o m a g o ,  n ã o  c o n t e m  
io d u re to .  A g r a d a v e l  c o m o  um  l ic o r .

A p p ro V a d o  p e lo  D .  N. S .  P . ,  so b  nu 
m e r o  2 6  de 21  de F e v e r e i r o  de 1 9 1 6

T a g lio  W eg D ian n  S a m p a io  U til a

E n g e n h e i r o s  C o n s t r u c t o r  es

E m  to d as  a s  D r o g a r i a  e  P b a r m a c i a s

F a b r ic a  de m o to re s  e  a p p a re lh a m e n to s  e lé c tr ico  
b o m b a s  cen tr i fu ga s  

C o n c e r t o s  em  gera l  de m achinas  e lé c t r ic a s .
C o n s t r u c ç õ e s  em  fe r ro s .  

I M P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E  A Ç O .

Es pe c ia l is t a  em mo lest ia s de creanças
Assistente  dos Drs. Margarido 

Fi lho e Chiafarelli

m senboraj está  «l@eaíte? Consu ltório :  
A ven id a  R an gel  P es ta n a ,1 2 2

das 8 as 10 horas da manhã

j-Kesidenda;
Rua l m m a c u ( ada Conceição,  8 

T e le p h o n e :  C id ade 2 - 9 - 1 - 3  
São Paulo

Tem  c^IIesss Uterinas»
E M  2  H O R A S  Al A L I V I A R Á  A

Fluxo = Sedalina
O  G R A N D E  R E M E D I O  D a S  S E N H O R A S

€ * ■  u a r a  n i M I  n a
Heroico medicamento contra a dor

Effelto rápido, seguro e- iníaliiveLnas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

G R I P P E
N E L V - R A G I A S 3

R E S F R I A D O S
R H ,  U M A T I S M O  

I N F L U E N Z A  
Ç O L I C A S  D A S  S E N H O R A S

Não Contem Âsprna
Não au ca o estomago 
Não ataca o coração 

E M  T U B O S  D E  2 0  C O M P R I M I D O S  
E M  E N V E L O P P E S  D E  U M A  L O S E

i f w -

E m p r e g a - s e  c o m  v a n t a g e m  n a s  c ó l i c a s  u te r in a s ,  
m e s m o  de p a r to s  p or s e r  e n é r g i c o  c a l m a n t e ,  e  n a  
in s u f f i c ie n e ia  m e n s t r u a i ,  f lo r e s  b r a n c a s ,  c o r r í m e n -  
tos ,  sen d o  e s t a s  d u a s  u l t i m a s  a f f e c ç õ e s  m u ito  
c o m m u n s  n a s  m o ç a s  a n ê m i c a s .

E ’ m u ito  e f f ic a z  nos  in c o m m o d o s  p r o p r io s  d a s  
s e n h o r a s ,  sen d o  u s a d a  c o m  Optimos r e s u l ta d o s  
n o s  H o s p i t a e s  e  M a t e r n id a d e s .

f V e n d e - s e  um sitio p e q u e n o  
d is ta n te  3 k i io m e ír o s  da c id a ­
de, s itu ad o  nas m a r g e  n s  da 
estrada  de fe rro  S o r o c a b a n a  
T u r m a  1 1 7 .

T e r r a s  fe r te is  para c a fé  e 
livre de g ead a .  O  m atto  d o  s i ­
tio dá 1 0 0 0  m e tro s  de lenha,  
e m o r õ e s  de c a m b a r á  e  aruei- 
ra, g r a n d e  qu an tid ad e.  P a s to  

; g r a m m a d o  e  fe c h a d o  c a s a  para 
m orada.  A g u a  boa. Q u e r e n d o  o 
arre n d a m e n to ,  produzir  à. . 
30 & 0 0 0  diários.

O  c c m p r a d o r  ficara^, be in  
ser v id o  c o m  a c o m p ra .

T ra ta r  c o m  J o ã o  P ia ce n tin i  
n o  m e s m o  sitio.

O  m otiv o  da vend a é  não 
p o d e r  o  p rop r ie tár io ,  q u e  é 
s ó ,  n ã o  p o d e r  a t íc n d e r ,  o s  
s e r v i ç o s  d o  m esm o .

I m f o r m a ç õ e s  n e s ta  r e d a c ç ã o

A p p r o v a d o  p e lo  D .  N. S .  P .  e m  2 8  de J u n h o  
de 1 9 1 5 ,  sob  n .  67

A  V E N D A  E M  T O D O  O B R A S I L

idade Casa tle Moveis
Notan Averback & FilhosCONFECCIONA-SE FACTURAS, CARTÕES, R e CiBOS,

„T a l õ ê s , P a r e l  d e  L u t o , 

P a r t ic ip a ç õ e s  —  E n v e l o p p e s , e t c .

P r e ç o s  cosnmo<Sos — :o :— S e rv iç o s  n ít id o s

Ria a S arâ©  do fÉaSsym — 14

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A—  SALTO  
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

pra^o, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

Façam  os seus impres 
sos na Typ.d’«A Cida­
de» -R u a  Barão d o  Ita& 

h y m ,  1 4


